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E X P E D I E X T E

O M unicípio de Itu é im
presso nas officinas graphi- 
cas dos srs. Borges & S ilva 

Rua Direita, 20.

Assignaturas
T r im e st r e . . . . 2$5oo

S ec çã o  L i v r e  e E d it a e s

L in h a .............................  200 réis
Repetição..........................100 «

As assignaturas e publica
ções são pagas adeantadamen- 
te.

Uma campanha injusta

A enumeração dos serviços 
prestados a Itu, feita em ar
tigos anteriores, seria por si 
só sufficiente para recommen- 
dar o nome do Deputado 
João Martins á gratidão dos 
Ituanos.

Muitos outros serviços elle 
os tem prestado sem osten
tação e sem reclamos.

Não ha correligionário ou 
adversário que tenha recorri
do a seus serviços e que elle 
não os tenha servido.

Está na consciência de to
dos, e os inúmeros factos 
attestam que o Dr. João Mar
tins é extraordinariamente ser- 
viçal.

Mas não queremos tratar 
dos serviços prestados a par
ticulares. O nosso fim é mos
trar os serviços públicos.

A instrucção pública mere
ceu do Deputado João M ar
tins especial attenção.

No Congresso creou di
versas escolas; teve cuidado 
no provimento das escolas, 
conseguindo a nomeação só 
de professores reconhecida
mente bons.

Tratou de dotar Itu dem ais 
um grupo escolar. Para isso 
conseguiu a verba d e ..............

/J

30:000$000 com a qual foi 
adquirido o magnífico prédio, 
á rua Direita, onde se acha 
installado o Grupo <'Cesario 
Motta».

Adquirido o prédio, con
seguiu a verba de 32 contos 
para a suà adaptação.

O prédio presta-se admi
ravelmente a esse fim e é 
um dos grupos mais bem ins- 
tallados do Estado.

Devido ao provimento das 
novas escolas criadas pelo 
Deputado João Martins, foi 
desdobrado o Grupo, que 
conta alta frequencia.

O Director, recto, zeloso 
e de comprovada competên
cia, tem agido com a mais 
ampla liberdade.

Nunca a politica lhe creou 
a minima difficuldade e todos 
os seus actos têm tido o 
mais franco e leal apoio 
do Deputado João Martins.

Inqjfkutivelmente a compra 
e a adaptação do prédio, a 
creação de escolas diffundin- 
do a instrucção ás classes po
pulares, são serviços relevan
tes prestados pelo nosso re
presentante, e, por mais que 
seus adversários procurem 
negar os serviços prestados a 
Itu, elles ahi estão material
mente attestados, tangíveis, 
desafiando a cegueira de es
pirito dos detractores.

CARTÕES
p a r a  B o a s  f e s t a s  

Sortimento CHIQUE e 
variado  na T y p o g r a p h i a  
B orges & S i lv a —Rua 
Direita, 20.

Dr. Silva Castro

Escrevem-nos:
Sr. Redactor.— Li no n.° 6 

do apreciado M unicípio de 
Itu que está sendo aventada

t

a candidatura do Dr. Silva 
Castro para senador, pelo 4.° 
districto, e que tem recebido 
franco apoio dos Directorios 
que constituem aquelle nú
cleo político.

Esse facto, sr. Redactor, 
alegrou-me bastante, visto co
mo o dr. Silva Castro reune 
todas as condições necessá
rias-no desempenho do alto i 
cargo.

Criterioso e honesto, a sua 
norma de conducta durante 
uma longa vida publica tem 
sido pautada pelos mais sãos 
p r in c íp io s , tornando-se por 
isso mesmo admirado dos 
que, nesta epoca de mercan
tilismo, sabem premiar as boas 
qualidades dos homnes cuio 
patriotismo e abnegação nunca 
poderão ser postos em duvida.

Humanitário, ahi está toda 
a população ituana para attes- 
fàrjJhe a grandeza d’alma; ahi 
está a pobreza que recebe 
do illustre clinico os lenitivos 
aos seus males sem outra 
remuneração se não aquella 
que reconforta as almas bem 
formadas pela pratica cons
tante da mais sublime das 
virtudes christãs a caridade.

Com todos esses predica
dos, que o recoinmendam so
bre modo á gratidão do po
vo, o dr. Silva Castro tem o 
seu nome ligado a todos os 
melhoramentos que embelle- 
sam a sua legendaria terra. 
O seu bolsinho particular es
tá sempre aberto ás grandes 
causas, timbrando em ser o 
primeiro a concorrer para de- 
bellar males alheios ou pro
curar levantar moral e mate
rialmente o nome da terra 
do seu nascimento.

A idéa da candidatura do 
dr. Silva Castro não podia 

'*sér mais feliz.
Longe de Itú, dessa terra 

que eu admiro pelo civismo 
de seus filhos e que occupa 
efítre os municípios paulistas 
um lugar . eminente, p e la  
grandeza das idéas que espo
sa, faço ardentes votos para 
que a candidatura do dr. Silva 
Castro seja em breve um

facto, collocando o illustre 
brasileiro, com justo titulo, 
na camara alta do nosso 
querido Estado.

E. S.

Pela Politica

Confirmando um consta an
terior, damos a g ra ta  noticia 
de ser provável a indica
ção, do nome do dr. Ruy 
de P au la  Souza para substi
tu ir o dr. Brenha Ribeiro.

Moço distincto, intelligente, 
illustrado e trabalhador, o seu 
nome tem sido recebido pelas 
influencias do districto com 
enthusiasmo, e carinho. R ea l
mente é uma escolha feliz.

E’ mais um ituano que vae 
occupar um cargo de repre
sentação popular. E’ m ais um 
filho ao serviço da causa pu
blica, que e levará bem alto 
o nome ituano.

Parabéns a Itu. Fazemos 
votos para  que se traduza 
em r e a l id a d e  esse acto já  
tão bem encaminhado.

** *
O nosso amigo dr. João Mar

tins foi eleito presidente da 
commissão de Justiça, Legis
lação e Poderes da Cam ara 
dos Deputados, a commissão 
mais importante dessa assem- 
bléa.

Quando alguns inimigos g ra 
tuitos daqui procuram dimi
nuir o seu merecimento, a Ca
m ara dos Deputados lhe con
fia a presidência da commis
são mais importante e que 
demanda saber e prestigio po
lítico.

E’ essa noticia a melhor res
posta que poderíamos dar aos 
despeitados.

** *
O deputado João Martins, 

como presidente da commissão 
de Justiça tomou parte no a l
moço que o dr. Antonio Lobo 
offereceu em Campinas, 110 
dia 5, á mesa da Cam ara e 
aos presidentes das commis- 
sões.



Not as

e Not i c ias

Continuemos a dar as ra 
zões por que não temos fé em 
que a restauração monarchi- 
ca venha fazer a felicidade de 
nossa patria.

Em que escola* é que se fa 
zem os estadistas ou os go
vernadores de povos? Serão 
as academias, as escolas mi
litares ou quaesquer institutos 
de sciencia? Não, por certo.

O que se aprende nessas 
escolas ou academias é simples
mente aquillo que forma os 
alicerces do futuro edificio dos 
conhecimentos h u m an o s . O 
que faz, porém, o estad ista é 
a escola da experiencia, da 
pratica quotidiana, constante, 
in interrupta da sciencia gover
nativa, é, emfim, a actividade 
politica.

Ora, D. Luiz de Bragança, 
que nos conste, nunca foi po
lítico militante, nunca empre
gou o seu tempo no estudo 
de questões que se prendem 
á arte de governar, n u n ca  
mostrou interessar-se p e lo s  
problemas economicos ou ad
m inistrativos, taes como os 
relativos ao commercio, ás in
dustrias, á viação ferrea, á 
educação popular.

Sua alteza, já  o dissemos, 
nada mais tem feito, até esta 
data, que correr o mundo co
mo turista, á procura de a l g o  
d e  n u e v o  que lhe dê sensa
ções novas, que lhe sacuda os 
nervos, relaxados por longos 
annos de inércia, na vida cal
ma e desinteressada de uma 
corte opulenta. Sua alteza ja 
mais praticou um acto que 
revelasse o gerinen de um fu
turo imperante. Não tem pas
sado de um suave belletrista, 
que escreve m agnificas p ag i
nas de lite ratu ra  franceza.

B astará isso para quenelle 
depositemos a esperança da 
regeneração politica e admi
n istrativa do paiz ? B astará 
isso para que revolucione
mos a nação, mudando-lhe a 
forma de governo, atirando-a 
talvez aos abysmos de uma 
guerra c iv il?

Além do mais, com quem 
contaria D. Luiz para montar 
a m achin a ad m i n is tr a ti v a ?

Responderemos na próxima 
nota.

A nno Bom
Solennizando a entrada d> 

anno novo, daremos o nos^> 
proximo numero em melhJr 
papel.

** *
A questão levantada pelo 

nosso grande poeta O lavo  
Bilac para a regeneração do 
caracter nacional pelo servi
ço militar obrigatorio conti
nua a preocupar todos aquel- 
les que amam esta nossa pa
tria. Problema por d em a is  
complexo, a regeneração do 
caracter nacional continuará 
ainda por algum tempo na 
ordem do dia. Com a fran- 
quêsaquenos caracterisa não. 
julgamos que o serviço mili
tar obrigatorio seja o reme- 
dio eficaz para vencer a Re
publica de alguns males que 
constituem a queixa geral do 
nosso povo. A ideia do ser
viço militar obrigatorio é ex- 
cellente, é patriótica, é neces
sária. Mas o momento parece- 
nos que não é dos n-» !?  
oportunos. O principal esco
lho, á nosso vêr, é a situa
ção financeira do paiz. Como 
iniciar um serviço despendioso 
quando o Brasil atravessa 
uma das maiores crises mo
netárias? Como estabelecer 
urn serviço militar obrigatorio 
nos moldes desejados quando 
os deficits se acumulam de 
uma maneira espantosa, quan
do o governo se vê obriga
do a fazer grandes emissões 
de papel moeda para solver 
compromissos i»adiaveis? Não 
sentimos todos nós um máu 
estar geral com o encareci- 
mento de todos os artigos 
de l .a necessidade ao mesmo 
tempo que o ganho diminüe? 
Como conciliar os interesses

para ser perfeito, para ser 
uma coisa de resultados posi
tivos, requer muito e muito 
dinheiro.

Mais de espaço continua
remos o desenvolvimento des
te thema; que presentemente 
é de grande actualidade.

*•J* *
G rupo E scolar

Continuando a lu tar com a 
falta de espaço, publicamos 
hoje apenas o resumo do dis
curso pronunciado pelo nosso 
illustrado collaborador, prof. 
Accacio de ;Camargo, na so- 
lennidade de entrega dos di
plomas aos alum nosque com
pletaram  o curso do Grupo 
Escolar, e deixamos para pu
blicar na integra, no proximo 
numero, o discurso do prof. 
Raul Fonseca.

Após agradecer a escolha 
do seu nome para  paranym- 
phar a turma dos diplomandos 
de 1915, fez o prof. Accacio 
uma bella apologia da am iza
de e passou a explicar o que 
representava o diploma que 
os alumnos acabavam  de re
ceber. P̂ ez, em eloqüentes 
palavras, o elogio do systema 
educativo hoje em vigor nas 
escolas paulistas,isto  é, aquel- 
le que «mais garan tirá  o nos
so progresso, a nossa in tegri
dade moral e politica: o da 
formação do homem não só 
para a sociedade, mas direc- 
tamente para a Patria»^

Citando a campanha aberta 
por Olavo B ilac em prol do 
serviço m ilitar obrigatorio, fez 
notar que já  no Grupo de Itu 
se acatavam  as suas ideas, 
porque o seu batalhão escolar 
não tem outro intuito que 
«despertar no espirito infantil 
o enthusiasmo vivido pelo mi
litarism o patriotico, nascido 
da vontade pura de serv ir a 
Patria, de defendê-la sem te
mor».

Dirigindo-se ás alumnas te
ceu elogios á mulher paulista 
«sob cujos cuidados mater- 
naes a criança aprende a amar 
e conhecer as coisas da P a
tria» e disse-lhes que o seu 
dever era ensinar os irmãozi- 
nhos e a todos os entes pe
queninos, a pronunciar após 
o nome de Mãe, dois outros 
que devem sa ir dos labios

dos governos que pedem sa-Jju fan tis em «um sorriso lin
do de ii*iocente satisfação», 
isto é—P atria  e B rasil, «dois 
nomes que encerram um poe
ma de belleza, de ternura, de 
amor».

Depois de aconselhar aos 
ex-alumnos do Grupo que fos
sem dizer lá  fora o que nelle 
se ensina com carinho e amor, 
terminou a sua enthusiastica

crificios do povo em geral 
mtdiante novos im p o sto s 
quando a grande massa da 
população se vê privada áe 
tantas comodidaotes? Este é 
o primeiro embaraço, o mais 
grave, o# mais sério. Sem di-
nheirft nada se pode fazer °™?ão, com as seguintes pa 

.... , . i . la%ras^ que ioram cobertas de
e o serviço militar obrigatorio, apfcf&os-

«Ide, g arru las  crianças, que, 
ao partides, brotam em nossos 
corações dois sentimentos du
radouros—a saud ad e ,e  a es
perança. A saudade por nos 
lembrarmos de que se quebra 
a nossa convivência de qua
tro annos, é a esperança por
que temos a certeza de que 
o amor ao trabalho, o desejo 
de saber, de ser util á socie
dade e á Patria , a firmeza de 
caracter, serão o ap an ag io da 
vossa vida d’ora-avante».

CARTÕES
p a r a  B o a s  f e s t a s  

Sortimento CHIQUE e
v a r ia d o  n a  Ty p o g r a p h i a
B orges & S i lv a —Rua
D ire i ta , 20.

F esta dos Lazaros
Realizam-se amanhã os fes

tejos que uma commissão de 
caridosos cavalheiros resolveu, 
como todos os annos, dedicar 
aos infelizes lazaros.

Esses festejos obedecerão 
ao seguinte programma:

A 7 horas e meia da ma
nhã, missa na igreja do re
colhimento dos lazaros;

As 16 horas, saida da pro
cissão civica da casa n.° 18 
da rua do Carmo, levando o 
retrato do padre Bento e as 
prendas a serem distribuídas;

As 17h.e30 m. jantar aos 
lazaros; 

Ás 18 h. e 30 m. benção.
No dia 27, tambem será 

celebrada uma missa ás 7 h. 
e 30 m.

** *
C orridas

Haverá duas corridas hoje 
no Hippodromo, uma da egua 
Cigana , do sr. Delphim Ro
cha, com o cavallo Baio do 
sr. Victorio Ferrari, e outra 
do cavallo Papagaio  do sr. 
Marcello com o mesmo baio 
do sr. Ferrari.♦* *

Em fe ria s
Seguiu' para Itapetininga, 

em gozo de ferias o profes- 
sor Accacio Fonseca, adjunto
do Grupo Escolar do Salto.*

* *
A n n i v e r s a r i o

Completou 14 annos de 
idade no dia 21 do corrente, 
o intelligente jovem João An
tunes de Almeida Junior, ap- 
plicado terceiro -annista do
Collegio de S. Luiz.*

*In iíto  M utua
Chamamos a attenção dos 

nossos le i t o r e s ,  para  o an- 
nuncio da União Mutua  que 
publicamos na secção compe
tente.



MUNICIPI

E nferm os
Tem estado enfermo o es

forçado e zeloso vice-prefeito 
sr. Francisco Brenha Ribeiro.

Fazemos votos pelos seu 
prompto restabelecimento.

—Tambem, ligeiram ente en
fermo tem estado, o nosso de
dicado e esforçado collabora- 
dor o illustrado professor sr. 
Belmiro Martins.

** *
Hospedes

Estiveram nesta cidade a 
passeio o sr. Major Pedro 
Augusto Vieira, negociante em 
Ilha Grande e paedosr. Hy- 
larino Vieira, professor do Col- 
legio de S. Luiz, e o sr. An- 
tonio de Almeida Leme, ne
gociante emltapetininga.

** *
Collegio de S. Luiz

Em substituição ao padre José 
Materni, foi escolhido para 
reitor do Collegio de S. Luiz 
o rev. padre J. Baptista Du- 
dreneuf, que ha pouco tempo 
já exerceu esse mesmo cargo.

** *
T heatro S. Domingos
Realizou-se no dom ingo  

passado no Theatro S. Do
mingos um sarau literário— 
dramatico em beneficio do 
Club Athletico, levado a effei- 
to por um grupo de amadores.

O espectáculo constou de 
trez partes. A primeira foi 
preenchida pelo trio dos Pho- 
cas, constando esse numero 
de uma conferência humorís
tica, canto de modinhas e 
c a r ic a tu ra s  de rapazes do 
nosso meio social.

A segunda constou de re
citação de monologos e poe
sias. E’ justo que se destaque 
desta parte o monologo O 
Ponto, dito com muita graça 
e desembaraço pels sr. Silvio 
Pacheco e uma esplendida 
parodia, numa m is tu ra  de 
lingua ita lo -portugueza, da 
conhecida poesia A Caridade 
e Justiça de Guerra Jun- 
queiro, recitada pelo sr. Lau
ro Engler, que troxe a pla- 
tea em franca gargalhada.

Fechou-se o sarau com a 
representação da comedia o 
Noivo d'Alcanhões.

*
*  *

Bom .Jesus
Iniciaram-se ante-hontem na 

Igreja do Bom Jesus, com 
muita solenriidade e á grande 
orchestra, as novenas que

precedem a festa de Anno 
Bom, que este anno está a 
cargo da sra. d. Fausta Pa
checo Jordão.

** *
Facilidade de D ireito
Foi approvado com distin

ção nas 4 cadeiras do 4.° 
anno da Faculdade de Direi
to, o sr. Orlando Fonseca, 
irmão do professor Raul Fon
seca.

D r . B r a z  B i c u d o

M edico  e  O perad or  
R.Com m ercio, 1 1 4

F alleeim entos
Falleceu no dia 20 do cor

rente na Beneficencia Portu
guesa, da Capital, onde se 
achava em tratamento de ope
rações que soffrera, a distinc- 
ta professora publica D. Lau- 
ra  Martins de Mello.

Infelizmente o seu estado 
de saude que já  não era de 
todo lisongeiro, ainda mais se 
aggravou com a manifestação 
de uma peritonite que a vic- 
timou.

E ra filha do sr. José Mar
tins de Mello e neta do com- 
mendador Martins de Mello, 
já  fallecidos; irmã dos srs. 
general Joaquim  Martins de 
Mello, Sebastião Martins de 
Mello e de d. d. Anna, Clara. 
Maria e Branca Martins de 
Mello^e prima do Deputado 
Jo ão ^Iartin s de Mello.

Nascida nesta cidade a 10 
de Março de 1873, seguiu pa
ra  S. Paulo onde fez com bri
lhantismo o curso de nossa 
Escola Normal s e c u n d a r ia ,  
conquistando quatro distin- 
cções.

Em 1905, quando já  era 
alumna do 2.o anno, obteve o 
l.o  premio e diploma de la . 
classe pelos trabalhos que 
apresentou á exposição da Es
cola Normal.

Formada a 30 de Novembro 
de 1907, com distincção, foi 
nomeada lente substituta da 
cadeira de portuguez da Es
cola Normal de P iracicaba.

Após brilhante curso foi no
meada lente effectiva da ca
deira de geographia da mesma 
escola.

Ultimamente leccionava por
tuguez e outras m atérias no 
Collegio Stapler. •

E ra moça muitíssima intel- 
li gente? de sólido preparo e 
grande illustração.

E’ bastante dolorosa a per
da que o professoraclo paulis
ta tem a lamentar, pois essa 
illustre professora era um dos 
seus mais bellos ornamentos.

Pezamés á fam ilia enlutada.
Pezames aos seus collegas 

de magistério. v  Ê

—Finou-se na noite de se- 
unda fe ira a exma. sra. d. 

hnocencia de Barros, sogra 
do sr. Lectacio de Barros Frei-
I'-

Pezames

Casiello Spilbel
Prevíne-se aos tomadores de 

bilhetes deste quadro, que a ex- 
tracção do mesmo que deveria  
ser pela primeira loteria de J a 
neiro, passa a ser em 15 do 
m esm o mez.

EDITAL
IMPOSTO DE A CUJAS E EX- 

GOTOS DO E X E R C Í C I O  DE 
1915.

j&sé Castanho de Barros, 
Collector Municipal de Itú, etc.

De ordem do cidadão Fran
cisco Brenha Ribeiro, Vice-Pre- 
feito em exercício, faço saber a 
todos os que o presente vi 
rem que aos contribuintes do 
imposto de aguas e exgotos 
(exercicio de 1915) que não 
se acharem quites com a M u
nicipalidade ate 31 de De
zembro do corrente anno, será 
cobrado mais a multa de 1 0 %  
sobre o que estiverem a dever. 
Para que não alleguem igno
rância se faz o presente que 
vai affixado e publicado pela 
imprensa.

Ytú, 17 de Novembro de 
1915.

O Collector 
J o s é  Castanho d e Barros

”fl üniâo Müíüa
C o m p a n h i a  C o n s t r u c t o r a  e  d e  

C r e d i t o  P o p u l a r

DUAS NOTAS SE R IE S

L evam os ao conhecimento dos nossos p re
zados mutuários que já  foram aprovadas pelo G o 
verno Federal as duas novas série « C R U Z E I R O  
e P R O G R E S S O »  que acabamos de organisár.

Nestas séries procuramos conceder as m aio
res vantagens possíveis e ao mesmo tem po eli
minar das antigas alguns pontos que tem merecido 
reparos. A s  pnncipaes regalias são as seguintes:

I —  D o s  pecúlios não será descontado o 
imposto federal;

I I — A s  decadencias só terão logar depois 
de 3 mezes;

III — Reabilitação de socios atrazados;
I V — Abatimentos de 10 °/o aos socios remidos;

V  --Pecúlios maiores e em maior numero;
V I — Liquidação immediata com os herdeiros 

dos socios fallecidos;
C om o não seria justo que os mutuários de 

outras séries, só podessem gozar destas vantagens 
à custa de nova inscripção, resolvem os lhes con
ceder a transferencia para estas novas séries, com 
o transporte das quantias anteriormente pagas, e 
còm a data da inscripção primitiva.

Rogam os aos nosscs presados mutuários que 
quizerem aproveitar este ensejo o obséquio de nos 
pedir com urgência os esclarecimentos que 
desejarem , pois é de 6o dias o prazo para esta 
concessão especial.

Durante este prazo nada cobrarem os pela 
transferencia.

Nota: O s mu
tuários de ve 
rão citar o nu
mero de or-

a que perten
cem.

"A União jVlutua"
d e m e  a-fséríê travessa do Conjmercio q. 2 

C iyxa  Postal, 4 1 2 — S. P a u l o
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TYPOGRAPHIA

ES & SILVA
As nossas officirjas acham-se perfei

tamente apparelhadas para executar quaes- 
quer serviços do rarno typographico.

« I S .K N tt lT B
E PREÇOS MÓDICOS

2 0 ,- RUA DIREITA,- 2 0
fc ITU'

LOJA FLOR DE MAIO
Grande Sortímentd da Fazendas=Modas=Armarinho 

CHAPÉUS ETC—Cintos modernosa 1$000
P R B F I I A B I A S

DOS MAIS REPUTADOS FABRICANTES

Toniço IraççERa
ViD Rp—3$000

A CASA f o r n e c e  COUPONS i m p r e s s o s

PARA CADA COMPRA, OS QUAES DÃO 
DIREITO A 2$000 EM FAZENDAS 

PARA CADA 50$000 GASTOS

Todos os artigos comprados nesta loja a gra 
dam ao fr e gu ez  e  este é  o seu  melhor 

reclamo.

Gs seus preços não temem 
competição.

Francisco Ferraz de Toledo
74,-RUA DO COMMERCIO,-74— ITU


